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Memórias pessoais, afetivas, intrínsecas nas relações humanas numa perspectiva que se alia a
contextos sociais, políticos e urbanos, é neste sentido que o trabalho da artista Gina Dinucci, natural
de São Paulo, vem sendo delineado na sua poética artística. No período entre 1988 e 2003, viveu no
Japão para onde seguiu com seu companheiro que é descendente da terceira geração de japoneses 
no Brasil. Naquele contexto, seu desejo em seguir para outro país era envolto num futuro próspero.

Porém, a realidade enquanto “migranta” foi permeada por trabalhos árduos em fábricas nas
quais enfrentava cerca de doze horas diárias de jornada exaustiva num sistema fúrico capitalista.

A artista morou em cidades afastadas dos grandes centros urbanos, realidade que intensificou
a sensação de estranhamento diante do enredado cultural de um território multifacetado e tão
diferente da organicidade do Brasil. Para além das sensações sentidas, ainda a saudade que clareou 
a real condição: a transitoriedade não apenas corpórea que se somou a sua subjetividade sensível em
que ela diz: “permanência temporária,” onde o tempo era vivido de forma provisória, sem um 
horizonte claro de estabilidade. 

Mas, como artista e observadora do cotidiano amiúde, Gina tem um alumbramento diante das 
plantações de arroz cultivadas com amor e dedicação por comunidades japonesas. No seu caminhar,
passava por florestas densas e jardins afeitos com paisagens vívidas, sinestésicas e polifônicas, 
como, por exemplo, o som contínuo das cigarras no quentinho acolhedor do verão, o cheiro da 
madeira envelhecida das árvores de cedro, entre outras. Essas experiências cotidianas, 
desenvolveram à artista ativações poéticas com o lugar que já deixava para trás, a sensação do 
corpo que estava envolto num cansaço físico e emocional. 

Foi assim que “Permanência Temporária” nasceu: vívida e arraigada à experiência de ter estado 
num lugar inicialmente distante, mas alcançado através de memórias de sonhos despertados. Sonhos
nos quais Dinucci ouviu sons, sentiu cheiros e viveu em outras dimensões; onde o momento 
presente vivido anunciava o momento seguinte numa comunhão de paisagem tranquila e silenciosa 
ativas no espírito. 

Trânsito e migração colocaram a artista numa condição xamânica através de experiências nas quais 
foi despertar de sonhos e memórias. Ela viu imagens diferentes, estava em outro país numa 
condição de viver longe de casa, mas foi nesse lugar que ela alcançou as impressões no carbono que
remetem às raízes das florestas de cedro do Japão. O interior da artista foi despertado, falam de uma
memória em outra ordem: na sensibilidade e não da crítica social ou política, mas de algo profundo,
vivido, sentido. Ela viajou e encontrou espíritos bons, que surgiram na intersecção entre floresta, 
cultura e memória. Sem dúvida, atravessou uma ponte que conecta mundos: entre o visível e o 
invisível, o humano e o mais-que-humano.

Nessa relação, desenhou no carbono e pesquisou a cigarra no verão japonês. Na experiência 
sinestésica, ouviu sons característicos de gritos que ecoam na paisagem. Levantou dados sobre a 
cigarra e, entre várias observações, ressalta que elas vivem debaixo da terra, quietinhas por volta de 
sete anos, mas, quando saem da terra, cantam, acasalam e morrem num ciclo curto. A artista alia 
esse efêmero da vida da cigarra à sua poética e ao nome do visto temporário concedido a brasileiros 
no Japão, “permanência temporária”. Nessa efemeridade de vida, a ordem da solidão inicial toma a 
artista de luzes criadas através da tecnologia com profunda delicadeza do humano. Uma experiência
imersiva que aproxima o outro com a paisagem através da afetividade e a ligação do Japão com a 
morte. Importante lembrar que, concomitantemente, o pai da artista estava passando pela  



experiência de morte enquanto ela gestava seu trabalho no Brasil. Tudo confluiu significativamente
ao sentimento que se misturava com o som da cigarra tão presente na memória de Gina no Brasil e
que, na criação, remetia a um som fantasma. 

A instalação escultórica exposta num pedestal no espaço expositivo é física e remete a cigarras 
juntas, vivendo seus últimos instantes de vida, mas que se renovam na constância do trabalho 
sonoro e inquietante. O curto circuito de sons contínuos, quadros de luzes e paisagens impressas no 
carbono, são permanências temporárias através de ciclos de arte e vida. 

Gina constituiu repertórios sonoros e olfativos em trânsitos, nos quais criaram e criam, porque, 
assim como as cigarras, a arte se espraia e se estabelece dentro da engenharia humana, elaborações 
contínuas. Como mulher florestânica, posso afirmar: podemos vivenciar na instalação de Gina, uma 
pesquisa de alguém que detém uma percepção fluida, aliada a um aporte especial a antropologia 
florestânica. Digo isso pois observopelo ângulo da etnologia cabocla amazônica, e a poética reforça,
em muito, nossas observações nesse sentido. A artista mostra e demonstra a criação dela, 
expressões fortalecidas por sonhos, memórias e alumbramentos. 

Na arte eu diria: aqui a criação humana se encontrou com o espírito mais que humano. Ganham vida
pela força da repetição sonora das cigarras que debelam os males da vida, através da capacidade de 
ir além dos limites do comum, do físico ou do muito visto e ouvido. “Permanência temporária” 
alcança uma realidade diferente. O som coletivo das cigarras são como a dor vivida pela artista mas,
foi criado para curar a dor. Alcançam grande massa de ouvintes que participam e aprendem a 
valorizar o ciclo da vida. Assim é!
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